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Solidariedade PARA com o Povo Venezuelano! 

Contra a agressão imperialista, pelo direito à 

autodeterminação dos povos! 

 
Como UMLP condenamos veementemente a agressão do imperialismo norte-americano 
contra a República Bolivariana da Venezuela e o sequestro de Maduro e da sua companheira 
como uma grosseira violação do Direito Internacional e um ataque frontal à soberania de um 
povo que tem o direito inalienável de decidir o seu próprio destino, livre de ingerências externas. 
 

Independentemente das posições políticas sobre o governo venezuelano, uma questão é clara e 
inegociável: não cabe aos EUA, nem a qualquer potência imperialista, escolher governos, 
redesenhar países ou transformar nações soberanas em protetorados coloniais. Aceitar este 
precedente é legitimar a lei da força, a barbárie imperialista e a normalização da guerra como 
instrumento político. 
 

A chamada ‘guerra às drogas’ é apenas o verniz moral da pilhagem imperialista. 
A droga do imperialismo sempre foi o lucro! 

 

Os recentes actos de agressão dos Estados Unidos representam uma escalada gravíssima da 
ofensiva imperialista numa luta brutal pela redivisão do mundo entre potências imperialistas, 
que assim arrisca chegar fogo ao planeta numa Terceira Guerra Mundial. 
 

Este não é um “ajuste de contas” político nem se trata de saúde pública ou segurança. 
Trata-se sim de uma tentativa descarada de restaurar a Doutrina Monroe e reforçar o domínio dos 
monopólios dos EUA sobre a América Latina e o Caribe. O alvo são as maiores reservas de 
petróleo do mundo, que Trump descaradamente chama de "propriedade americana roubada". 
 

Trump justifica a agressão com a falácia da "luta às drogas", enquanto os EUA são o maior 
centro de lavagem de dinheiro do narcotráfico mundial. O verdadeiro objectivo desta 
ofensiva são então as imensas riquezas naturais da Venezuela como o petróleo, ouro e outros 
recursos estratégicos e com isso a destruição das suas relações internacionais fora da esfera 
de influência do imperialismo dos EUA, nomeadamente o imperialismo chinês e russo. 
 

O Governo Português é um mero lacaio envergonhado do imperialismo! 
 

Denunciamos igualmente a vergonhosa e hipócrita posição do Governo português que, em 
vez de defender o Direito Internacional, a paz entre os povos e a soberania das nações, opta por 
se ajoelhar ao imperialismo americano. Esta falta de espinha dorsal leva-os a alinhar-se com o 
dono fascista, apoiar o saque imperialista e cuspir na soberania dos povos.  
 

Não há neutralidade possível perante a escalada do fascismo internacional!  
Contra o fascismo e o imperialismo, luta de classes e internacionalismo! 

 

A UMLP reafirma a sua solidariedade proletária e internacionalista para com o povo 
venezuelano, com a classe operária e as massas populares que resistem à ingerência 
imperialista. Tal como condenamos o genocídio em Gaza, condenamos este ataque colonial na 
Venezuela. A luta é a mesma: contra o imperialismo, o fascismo e a guerra. 
 

Perante a intensificação da ofensiva imperialista e o perigo real de um conflito de grandes 
proporções impõe-se a mobilização consciente, a solidariedade proletária internacional, a 
construção de uma ampla frente anti-imperialista e antifascista para fazer avançar a 
Revolução Internacional Socialista, pois só a derrota do capitalismo e a vitória do 
Socialismo Verdadeiro pode acabar com o fascismo e as guerras imperialistas. 
 

“A tão esperada revolução social acaba de surgir entre bombas e granadas, e a burguesia pagará 
caro pelo seu plano implacável.” Voz Proletaria, Venezuela (03/01/2026) 
 

EUA - Mãos fora da Venezuela! Viva a Solidariedade Internacional dos Povos! 

Respeito pela autodeterminação dos povos! 

Proletários de todos os países e povos oprimidos, uni-vos! 
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